MOÇÃO Nº 29, DE 2016

                                               Considerando que a Secretaria de Saúde do Estado de São Paulo já registrou 91 mortes causadas pelo vírus H1N1, de acordo com o balanço divulgado pelo órgão na última sexta-feira (15/04/2016), onde foram contabilizados 715 casos da doença até o dia 12 de abril;        

                                              Considerando que o vírus H1N1 é do tipo influenza A, um dos causadores da gripe comum  é o mesmo responsável pela pandemia de gripe suína ocorrida em 2009. Naquela época, apenas no Brasil,  foram 50 mil casos registrados, com mais de 2 mil óbitos;

                                            Considerando que a gripe H1N1, ou influenza A, é provocada pelo vírus H1N1 da influenza do tipo A e é resultado da combinação de segmentos genéticos do vírus humano da gripe, do vírus da gripe aviária e do vírus da gripe suína, que infectaram porcos simultaneamente;

                                             Considerando que o período de incubação varia de 3 a 5 dias e a transmissão pode ocorrer antes de aparecerem os sintomas. Ela se dá pelo contato direto com os animais ou com objetos contaminados e de pessoa para pessoa, por via aérea ou por meio de partículas de saliva e de secreções das vias respiratórias;

                                               Considerando, ainda, que normalmente os surtos de H1N1, acontecem a partir de junho, com a chegada do inverno, contudo este ano os casos explodiram a partir de março deste ano, causando grande alarme e preocupação para todos;

                                               Considerando que todos nós temos a responsabilidade de evitar situações e circunstâncias que facilitem a proliferação e o contágio do vírus  da gripe H1N1, inclusive nas celebrações religiosas e missas;

                                             Pelo exposto acima, é que,

                                               A Assembleia Legislativa do Estado de São Paulo formula veemente apelo à Conferência Nacional dos Bispos do Brasil (CNBB), no sentido que sejam adotadas medidas preventivas a fim de minimizar os contatos físicos entre os fieis nos ritos de celebração das missas para combater a proliferação do vírus da Gripe H1N1 e a consequente contaminação dos fieis, pelo menos enquanto perdurar o surto da gripe H1N1 no Estado de São Paulo.

Sala das Sessões, em 26/4/2016.
a) Luiz Carlos Gondim

